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NOTAGIAS LOCALS 
TS IS So Ui ato ato das U%y alo vis vio TIO 

Por causa de políticas... 
qem mem 

Volta gente de Sarrazola a provocar 
desavenças, que podiam trazer conse- 
quências graves, 

No domingo passado, sem que nin- 
guém Ile encomendasse o sermão, meteii 
-se à dirigir a procissão do, Mártir o sr. 
Anselmo de Figueiredo. O' cortejo pro- 
cessional, que depois de percorrer a Es- 
trada Nacional, costuma passar pela ca- 
pela de Santo António do Rego, seguin- 
do pela Rua 1.º de Dezembro (rua da 
Cancela), foi retirado daquele percurso 
pelo referido cavalheiro em freite da 
casa do Calafate, para ir pelo mesmo 
Caminho. Na rua da Cancela, toda jun- 
cada, os sens habitantes aguardavam a 
passagem da procissão, tendo para isso 
as colgaduras nas janelas e varandas. Es- 
Peraram é desesperaram, causando gran- 
de indignação no povo de Cacia aatitu- 
de do «mandarim». 

Recolhida a procissão, trava-se grave 
discussão na casa de arrumação da igreja 
€ só o respeito pelo templo e pelo pároco 
impediu que o sr. Manuel Rodrigues 

“Teixeira Pereirinha, de Cacia, não vin- 
gasse merecidamente a sua indignação) 
que era igual à do povo caciense. O sa- 
cristão chegou ainda a pegar numa haste 
duma lanterna sacra, para a luta. O bor- 
borinho foi vergonhoso-e causador dele 

«fugiu para os interiores, da igreja, pelo 
que se poupou a uma grave contenda. 

Daí a ponco era no adro que se discu- 
tia, mas jjada de desordem, 

Já de noite, alguém sovou o sacristão 
e unia sua filha, por se imporem a favor 
da mulandrice praticada. Estes, que no 
S. Miguel prociram as casas da fregue- 
sia na recolha de algumas dádivas para 
gratificação dos trabalhos de toque das 
Ave-Marias, tinhem o dever da indepen- 
dência de todas as más políticas. O ou- 
tro, cônscio da religiosidade que profea- 
sa, não respeitou as sagradas tradições 
processionais de Cacia, movido pela mal- 
dita politica de Sarrazola. 

Em tempo nenhum se deram cenas 
destas na igreja de Cacia, agora; éscan- 
dalizada por falta de compreensão e res- 
peito pela freguesia. 

“ 

Na altura de saír a procissão, ateou-se 
fogo a 7 dúzias de foguetes que estavam 
encostados à porta da casa da carreta. 

A explosão foi grande, não causando 
felizmente prejuizos por os foguetes es- 
tarem em mólhadas. 

Não se tiron provas concludentes da 
proveniência do fogo. 

“ Y 

Festividade 

  

  

Na igreja paroquial de S. Julião de 
Cacia, realiza-se Amanhã, dia 24, a festi- 
vidade «lo Senhor, que, inteiramente reli- 
giosa, terá integrada a Comunhão Sole- 
ne das Crianças. 

A's 11 horas, há missa solene, sermão, 
comunhão e vários actos religiosos. 

A procissão sairá em seguida para o 
lugar de Sarrazola, de onde é o juiz. 

Colaborarão na festividade as Bandas 
do Grupo Musical Caciense e Velha Ova- 
rense. 

  

Artur Alves Moreira * 
Mêdico 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 
Esgueira - AVEIRO — Telef, 178 

  

Alguém, que conhece o caso 
de perto, nos segredon serem já 
demasiados 03 preciosos tempo 
(E ulatinim gastos por nossa parte 
com «Um caciense alfacinham, no 

| dizer desse alguém obsecado pelo 
simples prazer de dizer mal de 
tudo e de todos, devido a uma 
moléstia há muito contraída e que 
não dá o menor indício de rege- 
neração. A seu ver, trata-se de 
qualquer «cavalheiro» sem escrú- 
pulos que sofre, de longa data, 
da ambiciosa ideia do jornalismo 

[e que para conseguir os seus 
desíguios não hesita em levantar 
falsos testemunhos, em inventar 
e até provocar o mais inesperado 
“imbroglio» ou em atingir com 
emais revoltante cinismo a di- 
gnidade do próximo, sem ter em 
conta, muitas vezes, amizades ou 
parentescos, E acrescentou; 

«=0O indivíduo em questão 
quer fazer jornalismo à viva for- 
ça, mas demonstra inequivoca- 
mente estar divorciado de dois 
dus básicos princípios que-devia 
ter sempre bem patentes; o pri- 

| meiro,.o conhecimento profundo 
do assunto a tratar; o segundo, a 
«verdade que a todo o transe co- 
locaria acima de toda e qualquer 
paixão a que estivesse ligado. 
Isto vem confirmar, apenas assim 
se compreender que.o público 
acarinhe ou proteja mais este ou 
aquele nome do jornalismo só 
porque, além do seu pessível 
mérito literário, pugnou por ter 
sempre bem evidente a autentici- 
dade dos factos. Também esse 
mesmo público não duvida em 
indicar os caminhos do ridículo 

[UMA OPIRIÃO | 
e da iguomínia a quem quer que 
irresponsâvelmente faça jorna- 
lismo «por desporto», entreten- 
do-se.a rabiscar algaraviadas sem 
nexo, arrastado Unicamente pelos 
frutos do sensacional e imprevis- 
to das suas provocações, pondo 
de lado as sagradas prerrogativas 
da reportagem, Este, é o caso du 
vosso antagonista, 

Que o nosso interlocutor tem 
toda a razão a apoiá-lo, ninguém 
ousará. contestar e a confirmá-lo 
estão as verdadeiras monstruosi- 
dades sobre a sequência dos acon- 
tecimentos e as tão transparentes 
falsidades de que vêm impregua- 
das as crónicas de «Um cacietise 
alfacinha=, Mas ele tem de escre- 
ver, tem de afirmar o seu ribom- 
bante nome no capítulo do pe- 
riodismo porque assim'o exigem 
a sua frouxa mentalidade e as 
imãos ocultas que puxam os cor- 

delinhos do títere. E para isso, 
"tampouco lhe importa a verdade. 

Concordamos com a desinte- 
ressada opinião do fiel conselhei- 
ro que nos avisou ser melhor não 
dar troco a pessoas deste jaez, O 
que se passa está bem à vista e 
não há que dar qualquer satisfa- 
ção a quem, até hoje, apenas tem 
gozado de longe, e como autên- 
tico «pescador de águas turvas», 
os altos e baixos das iniciativas 
que outrém pretende levar a cabo 
e para cujo avanço jámais «Um 
caciense alfacinha», se prontificou 
a prestar a mais modesta das co- 
laborações. 

Basta, portanto. 

Os meninos bem. 

  

  

    

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGE/A 
  

Esta farmácia está apta a for. 
necer todas as especialidades tar- 
maceulicas, com o novo preço, 
reduzido de 10º). Chama para 
isso a atenção dos seus clientes. 

OM O 

António 8. Bernardino 
Protêsico - Dentista 
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Distinção máxima em 
objectos de ourivesaria 

Matias & Irmão, Lda 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — AVEIRO 

  

"Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Ruz de José Estêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

Tem para todos os preços. 
Oficina de reparações. 

Não esqueça que é a casa de 
* Óptica mais antiga de Aveiro. 
  

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório pt 

R.Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

LISBOA   
  

  

  

  

JURAMENTO DE BANDEIRA 
Realiza-se âmanhã em Aveiro o jura- 

mento de bandeira dos soldados da últi- 
ma encorporação, havendo várias ceri- 
mónias militares. 
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As crianças pobres 
de Angeja 

Hã muito que o povo desta 
vila sentia a necessidade de uma 
creche que acolhesse as crianças 
pobres dos seus naturais. Por 
parte oficial não houve quem 
quer que fosse que olhasse essa 
aspiração e satisfizesse tal neces- 
sidade. E' que Angeja, para efei- 
tos de melhoramentos, parece 
estar esquecida por todos os 
organismos oficiais que têm o 
dever de olhar por ela, visto a 
sua cartagratia, no conjunto do 
País, ser de primeira ordem, Dá 
por vezes a impressão, e já mais 
agora que os candeeiros da Var» 
zea foram substituídos por sim- 
ples lâmpadas dependuradas em 
inestéticos postes de cimento de 
uma aldeia sertaneja. Porém, não 
obstante a sua importância como 
centro de comunicações e zona 
turística, grande em população, 
foi preciso dois filhos seus, dois 
beneméritos de. primeira linha, 
compungidos: pelo doloroso qua- 
dro de crianças pobres, esfarra- 
padas, vagueando à sua miséria 
pelas nossas ruas, arcartim, num 
gesto altruísta, com a responsa- 
bilidade de, à sua custa, levarem 
a efeito a construção de tão ne: 
cessária obra, A creche em An- 
gejt, sonho principiado pelo be- 
nemérito Capitão Quadros, é hoje 
um facto, E fica a ser um me- 
lhoramento de incalculável valor 
para a vila e para os pequeninos 
deserdados da sorte, E 

Mas poderá esta instituição 
levar por diante a sua missão, 
apenas com os seus próprios re- 
cursos?... As esferas oficiais 
auxiliá-la-ão, como devem? 

Não, a creche tão deve ter 
sro suficientes para cumprir 

a missão a que fui destinada e o 
auxílio oficial, ainda que se con- 
siga, será exíguo e tardio. 

As crianças!... Ohl como me 
sinto confrangido e ferida a mi- 
nha sensibilidade ao lembrar-me 
que há tantas, entregues ao acaso, 
vagueando, andrajosas, verdadei- 
ros fartapos humanos, em busca 
de uma cadea que lhes falta, para 
mitigar a fomel Oh, elas merecem 
o meu carinho, o catinho de to- 
dos, o interesse de toda a gente, 
Que contas, ai não terá de dar 
esta imperfeita sociedade, nadan- 
do em indiferença e esgoismo, 
pelo ostracismo a que. tão injus- 
tamente tem deitado esses peque- 
ninos seres! 

E", portanto, tempo de arredar 
caminho e enveredar por outro 
em que a criança faminta e des 
Samparada seja olhada e tratada 
(com desvêlo, guindando-a a ou- 
tros rumos mais dignos para be- 
nefício de uma mais sá sociedade. 

Angejensesl... 
A nós, impõe-se o dever índis- 

cutível de não deixarmos fracas- 
sar na sua missão caridosa esta 
brilhante instituição do bem, para 
honra da nossa terra e do povo 
de Angejal 

Que há portanto-a fazer? 
“Sem perda de tempo, orga- 

Nizarmos uma agremiação espesi 
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Cluh Recreio Baciense 
No próximo domingo, dia 24, 

realiza-se em Lisboa, no Pavilhão 
dos Desportos, q Congresso 
Nacional das Celectividades de 
Educação e Recreio, a que pre- 
side S. Ex.* o Presidente da Res 
pública, com a assistência do Sr, 
Ministro do Interior e outras 
individualidades oficiais. 

Tendo sido convidadas todas 
as cilectividades a fuzer a sua 
inscrição, esta Direcção resolveu 
também dar a sua adesão a tão 
importante obra, tendo sido ins- 
crita” conforme o Século» na- 
ticiou. 

Conforme foi indicado no bo- 
letim de inscrição, devia assistir 
ao Congresso o Presidente da 
Direcção sr. Onofte Gomes ou 
noseu hagar v1.9 Secretário sr. 
Henrique Nunes da Silva, mas 
comuia estes membros é impos- 
sível comparecer: por motivos 
prolissionais e ainda para tão 
acarretar despesas à colectivida- 
de, foi então enviada à Federação 
das Sociedades de Recreio a ban= 
deira do Club, afim de tomar 
parte na guarda de honra a fazer 
às entidades oficiais. 

A Bem da Educação e do Re- 
creio. 

  
A Direcção. 
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cificamente beneficente, com ra. 
thificações por todos as lados 
onde hajam filhos da terra e ami- 
gos de Angeja, com o fim de 
angariar fundos para a creche, 
fazer propaganda, estreitar rela- 
ções curdeais e trázer todos os 
valores morais e materiais em. 
auxílio daquela obra tão digna 
de vida próspera, 

Essa agremiação teria, por 
exemplo, o carácter do grupo 
Oliveira Canelas que removendo 
mil e uma contrariedades, veste, 
calça, educa a expensas suas, 
numerosas crianças é todos os 
anos as leva a estágios salutares 
e retemperadores. E" bem digno 
de elogio a obra das almas gene- 
rosas que constituem aquela mo- 
delay agremiação, 

Mas estou certo que os ange- 
jenses generosos de coração cem. 
pre prontos a valorizar as obras 
do bem, precurarão por todos os 
meios entenderem-se no caminho 
a seguir em defesa da creche e 
das crianças da sua terra, vrga- 
tizando-se em massa numa agre-   

ul ê í “3 

miação similar âquela, fondando 
por exemplo o grupo «Amigos 
de Anpejan, 

Mãos à obrel 

Sinabad, filho de Angeja, 
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» Fizeram anos : 

No dia 20 do corrente, o sr. 
Onotre O mes, 43 anos, digno 
factor de 2 classe na estação 
dos caminhos de ferro de Cacía. 

—Em 22,4 sr* D. Marparida 
Ferreira Bastos, esposa do sr. 
José Maria Ferreira Matos, que 
são nora e filho do sr, Júlio da 
Silva Matos e de sua esposa sr. 
D, Rosa Pires Ferreira, antigos 
industriais de padaria e proprie- 
tários na Granja e estimados ca- 
cienses aqui residentes; e Fernan- 
d> Dias Bela, 18 anos, filho do 
st. José Rodrigues Bela e de sua 
esposa sr * D, Maria Rosa Rodri- 
gues Bela, de Sarrazola e con 
ceituados industriais de padaria 
em Algandra., 

Fazem anos: 

No dia 24, a sr.* D. Belmira 
Nunes Serém, 34 anos, esposa do 
sr. Jasé Maria da Silva Godinho, 
de Angejue benquistos industriais 
de padaria em Lisboa; o sr. Por. 
fírio Dias Teixeira, bom caciense 
e estimado sócio gerente da So- 
ciedade de Padaria de Tomar; a 
sr.* D. Aua dos Santos Silva, es- 
posa do sr, Américo Tavares da 
Silva, de Sarrazola e residentes 
em Lisbva;e a sr.? D, Tereza dos 
Santos Almeida, 54 anos, viúva 
do saudoso angejense Nestor Ri- 
bsiro de Almeida, residente em 
Lisboa. 

—Em 25, osr. Eduardo Pereira 
Duarte, 26 anos, filho do sr. Al- 
fredo Pereira Duarte e de sua 
esposa sr.* Rosa Ventura Duarte, 
bons proprietários e lavradores 
da Quinta. 
—Em 26,0 sr. José Rodrigues 

Lourenço, 20 anos, filho do sr. 
António Rodrigues Lourenço e 
de sua esposa sr? Alice Dias de 
Pinho, da Quintã e residentes em 
Amadora (Lisboa) 

— Em 27, a gentil menina Mer- 
«Cedes Esteves Faria, que colhe 18 
primaveras, filha do sr. João Este- 
ves da Eira e de sua esposa sr.º 
Violante Rosa de Faria, bons 
proprietários e lavradores de Ca- 
ela; a outra gentil menina Maria 
da Conceição da Silva Escudeiro, 
completa 20 primaveras, filha do 
dig 2.º sargento da Guarda 
Fiscal no Sabugal sr. Luís Carlos 
Escudeiro e de sua esposa sr.£ 
D. Maria Nunes da Silva, da 
Póvoa e residentes naquela loca- 
lidade; a galante Diamantina Mar- 

  

EGOS DEGCACIA 

Srs. Lavradores 
Resolvam o vosso problema das REGAS 

grupos moto-bombas na firma 

Meltalo-Me 
Rua da Corredoura, 39 a 43 

, adquirindo 
especializada 

cânica, Is.“ 
AVEIRO = Telef: 321 

pois que, além de toda a assistência técnica, tem à vossa 
disposição as melhore Ss marcas estrangeiras, 

aos melhores preços da concorrência. 
  

  

  

  

Falecimentos 
Maria da Conceição: Figueiredo 

de Matos 

Com a idade de 86 anos, fale- 
ceu eum Cacia a sr. Maria da 
Conceição Figueiredo de Matos, 
esposa do sr. Manuel da Silva 
Matos, residentes na Estrada Na 
cional. Era mãe da sr.* D. Rosa 
Cândida de Matos, casada com o 
sr. José Vicente da Silva, dig.mo 
capitão dus pilotos de Lourenço 
Marques, onde resideni; avó do 
sr. Dr. José Vicente da Silva, em 
Coimbra; e da sr.* D. Estefânia 
Vicente da Silva, na Ilha da Ma- 
deira; tia do sr. P.º José Eduardo 
da Silva Matos, em Agueda; e do 
nosso director sr. José Marques 
Damião. f 

O seu funeral, a cargo da 
agência do sr. Manuel Simões 
Dias, de Angeja, teve lugar no. 
dia seguinte, pelas 20 horas, com 
a encorporação de 2 sacerdotes, 

As salvas com a chave do cai- 
xão e com as toalhas foram con- 
duzidas pelo neto da finada e | 
pelos srs. José Pereira Duarte e 
António da Silva Ricardo. 

Foi constituído um turno para 
pegar às borlas por pessoas de 
família, sendo o ataúde transpor- 
tado na carreta da freguesia. 

Nós, que fazemos parte da fa- 
mília em luto, acompanhamos no 
desgosto os doridos mais che- 
gados. 

a 

D. Adelina de Pinho Mendes 
Cardote 

Em Vila Nova de Famalicão, 
faleceu no dia 21 a sr. D, Ade-! 
lina de Pinho Mendes Cardote, 
esposa do sr. António Augusto 
Cardote e mãe da senhorinha 
Maria José Mendes Cardote. 

Os restos mortais da boa se- 

DB MATADUÇOS = ALUMIBIRA 
| A gatunagem em acção. — Na 
noite de 13 para 14 do corrente, 

ja gatunagem assaltou a casa de 
[habitação e estabelecimento ane- 
xo do sr. Afouso Ferreira da 
Silva, de Mataduços, entrando 
por unia janela que dá para o 
pátio, que eles forçaram. 

Era a hora em que todos na- 
iquela casa estavam no primeiro 
sono, por se terem deitado tarde, 
por isso, os gatunos, que decerto 
estavain a par disso, num à von- 
tade, percorreram a casa e esta- 
belecimento, tendo até estado no 
quarto de dormir dos seus donos, 
onde revistaram as algibeiras dos 
fatos, procurando dinheiro que 

jera sômente o que eles deseja- 
vam obter, visto que nada mais 
faltou. 

Abriram a gaveta do balcão do 
estabelecimento, levando 2 caixo- 
tes que alí se encontravam cheios 

"de moedas para o quintal da casa, 
junto de uma meda de palha, 
onde foram encontrados vasios e 
também onde decerto se deviam 

“ter demorado bastante tempo a 

  
julgar pelas inúmeras pontas de 
cigarro que ali existiam; natural- 
'mente, a fazerem contas de... 
dividir. 
—No dia imediato, também 

assaltaram em pleno dia, por 
meio de arrombamento, a resix 

| dência do correspondente do 
| Ecos», tendo para esse fim par- 
tido um vidro de uma das jane- | 
las à frente da rua, por onde 
introduzindo um braço abriram 
os fechos dos caixilhos. 

Uma vez dentro de casa, de 
"onde os seus moradores estavam 
ausentes, abriram todas as gave- 
tas, remexeram todas as roupas, 
não escapando as próprias camas, 
não escapando os colchões, na 
procura de dinheiro, o que não 

De Esgueira 
| Melhoramentos. — A Câmara 
mandou proceder à canalização 

“das águas que dão acesso au 
iaqueduto que fica próximo do 
'Pelontinho, com saída para a 
[Trnvessa Fermaándes Tomaz, 

Comi esté rirulhoramento, desa- 
pareceu mma autêntica ratoeira 

| que existia naquele largo, ficando 
agora aquele recinto plano, 

E" justo, para ver se assim 
também desaparece aquela imun- 
dice de águas extagnadas exis 
tentes na bifurcação da rua Go- 
dinho e Travessa Fernandes To- 
maz, a que já fizemos referência, 
Falecimento. — Faleceu no dia 

20, cour 87 anos de idade, « er, 
Mantel Dias Rodriguus Branco, 
Deixa viúva com 5 filhos meno- 
ves, a sv? Maria das Dores da 
Silva Branco. Era filho e genro 
dos nossos aniigos respeetivamen- 
te srs, Joaquim Rodrigues Bran- 
co e Manuel Fernandes da Silva. 

O seu funeral, a cargo da Agêu- 
cin Capela, realizou-se no mesmo 
dia para o ceniitério local, eacor- 
porando-ss nele grande número 
de pessoas, incluinddo muitos 
companheiros de trabalho das 
Fábricas Aleluia de Aveiro, onde 
o finado era empregado e muito 
estimado, pelo que se fez ancor- 
porar no cortejo fúnebre um dos 
proprietários das referidas Fá- 

tbricas, 
&º família do inditoso Manuel 

Branco, em especial a seu pai e 
seu sogro, apresentamos as nos- 
sas sentidas condolências. 

Estada.— Vinda de Lisboa, en- 
contra-se aqui desde o dia 11 do 
corrente a sr,* Olinda de Almeida 
Ferreira, esposa doer. João Nunes 
Dusrte, vendedor de pão naquela 
cidade, 

Com os cumprimentos de boas 
vindas, felicitumos esta seuhora 
por ter festejado os seus 22 avos, 
no dia 15 do corrente. 

Anos.— Festejou o seu aniver- 
sário natalício, no dia 18, a sr,* 

|D. Celeste Nogueira Capela, es- 
posa do nosso amigo sr. Américo 
Dins Capela, proprietário da 
Agência Funerária Capela, desta 
loculidade, 

Que os repita por muitos anos 
isão os nostos votos. —G, 

    
| 
| 

  
  

  

De Frossos 
Incêndio —No din 19, pelas 10 

  

De Taboeira 
A.nossa festa. — O povo desta 

laboriosa população anda numa 
azafama a preparar tado para os 
graudiesos festejos que se vão 
renlizar nos dias 23, 24 e 25 em 
honra damossa gloriosa padroeira 
Santa Maria Madalena, 
Enquanto uns preparam as 

Suas casas para receber OS seus 

familintes é amigos, outros gozam 
Já a animação que vai pelo lugar, 
posto que nada deva faltar na- 
queles dins. 

—Pela casa Coração de Jesus, 
do Porto, foram entregues à co- 
missão das pastorais dO Cpu, sot= 
do 20 enca:nadas e outtas lantas 
brancas, para serem estreadas 
nas festas, como já reluimos à 
Semanas, 

Foram mundadas fazar pela 
respectiva comissão dus Pastoras 
e são para a irmandade de Santa 
Mnria Madalena, tendo a seguinte 
dedicatória: «Savta Maria Madas- 
lena — Taboeira, 1949». 
—A comissão dus festas abriu 

uma subscrição no Porto é Guia 
para auxílio das mesmas festas, 
entre os numerosos filhos de Ta- 
boeira que ali exercem as enas 
actividades. Sabemos que no pri 
meiro dia rendem 1.000800 é no 
segundo 1.970800, pelo que se 
espera ela atinja uma apreciável 
quantia, 

O. bairrismo dos tabooiranses 
naquelas cidade e vila saberão dar 
O seu inegável valor e dedicação 

às festas da eua e nossa terra, 

Obras na capela. — A enpela de 
Santa Maria Madalena foi bene- 
ficiada com pinturas nos tetos o 
Jesturução num pedaço do soalho. 

Estas obras, da grande valor, 
foram mandadas fazer pelo bene- 
mérito tnboeirense er, António 
Marques da Graça, 

Honra ao prestimoso benfeitor. 
Limpeza de valetas. — Porque 

estamos já na festa de Santa Mas 
via Madaluna, foram limpas as 
vuletas das ruas desto lugar, 

Se não fosse a festa... 
Do hospital. — Regressou do 

hospital de Aveiro, onde esteve 
em tratamento, o er. José Alves, 

Anos.—No dia 14 do corrente 
colheu 17 primaveras a sinipática 
menina Piedade de Oliveira Ri. 
beire Gaspar. 
—E no dia 21 fez 22 unos 

amigo António da Silva Amaral. 
às nossas felicitações. — O. 

ques, colhe 27 primaveras, nossa 
dedicada assinante em. Lisboa; a 
interessante Maria Odete Rodri- 

nhora foram trasladados para 
[Cacía, de onde era natural e tem 
família e gozava de muitas sim- 

conseguiram, limitando-se apenas boras, munifestou-se um incêndio 
a levar consigo um relógio des- na casa do sr. Narciso Lopes 
pertador. É Cristino, da rua da Igreja, 

A audácia destes miseráveis! 

Trespassa-se 
Barbearia, com duas cadeiras gues de Azevedo, completa o se- 

gundo aniversário, filhinha do sr, 
Manuel Maria Soares de Azevedo 
e de sua esposa sr.* Vitória Ro- 
drigues da Silva Azevedo, de 
Sarrazola e residentes em Lisboa; 
o st. Joaquim da Silva Matos, 
51 anos, de Cacía e conceituado 
industrial de padarias em Espi- 
nho, Paços de Brandão e Estar-, 
reja; 0 sr. Manuel Teixeira Reis, 
de Angeja e benquisto industrial 
de padaria em Vila Nova de Gaia; 
a sr.º Maria. Alice Dias de Sousa, 
23 anos, esposa dosr. Diamantino 
Gomes Pereira da Costa, acredi- 
tados comerciantes do largo do 
Espírito Santo, em Cacía; e o 
menino Urbalino Pereira Duarte, 
14 anos, filho da sr.º Vitória Ven- 
tura Pereira Duarte e residente 
na Quinta com seus avós. 

— Em 28, a sr.º Maria Rosa Fer- 
reira Damião, 29 anos, da Quinta, 
esposa do sr. João de Oliveira, 
tripulante do vaporaVila Franca», 
e filha do nosso director. 

—E em 20,4 menina Maria 
Idalina da Silva Costa, 9 anos, 
filha do sr. Manuel da Costa Já- 
nior, digno fiscal da Junta Autó- 
nona das Estradas em Arouca, e, 
de sua esposa sr.” Ilda Antónia) 
da Silva Costa, residentes em! 
Sarrazola, 

Felicitainos os aniversariantes, ' 

  
e | 

NA REDACÇÃO | 

“Estiveram na nossa redacção, 
a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos 
os amigos do «Ecos» srs, Antó- 

patias. 
A toda a família em luto envia- 

mos sentidos pêsames. 

Trespassa-se 
Um estabelecimento de mer- 

cearia, fazendas, miudezas etc,, 
em Sarrazola, pela razão do seu 
proprietário não poder estar à 
frente do mesmo. Nesta redacção 
se informa, 

  

Em Aveiro 
no melhor local da Aveni- 

da Dr. Lourenço Peixinho 

PASSA-SE amplo esisbelecimen- 
to com grandes perspectivas no 
futuro e devidamente montado. 

Para informações, dirigir à casa 
Testa & Amadores — AVEIRO. 

  

Azurva 
Vende-se terreno a mato, que 

foi de Manuel Marizona, contor- 
tando com a estrada e António 
Bombeiro. Serve para edificar 
prédio, Quem pretender dirija-se 
a Amadeu Ferreira— Arruda dos 
Vinhos, 

TES E ESTE Te prestes 

nio Valente, de Cacía, que pagou 
a sua assinatura; Onofre Gomes, 
de Cacía; e Sérgio de Oliveira 
Ramos, do Cabeço. 

  

igatunos, tem merecido vários 
comentários. 

De visitas— De visita a seu pai 
e sogro, o sr, António da Maia, 
estão em Mataduços, vindos de 
Lisboa, a sr* D. Maria Simões 
Maia e osr. Manuel Maia da 
da Cunha. —C, 

  

De Angeja 
Falecimento. — No dia 18 fale- 

ceu o sr, Autónio Nunes Ferreira, 
mais conherido pelo António do 
Áreo, de 89 anos deidade, viúvo 
de Rosa Ferreira Sonto e pai dos 
eis. Guilhermina, José Maria, 
bnlóuio, Maria, nqui residentes; 
e Manuel Nunes Ferreira, ausente 

em Lourenço Murquee (Africa). 
O extinto, que esteve cego é 

à anos recuperara a vista, vivia 
com sua filha Maria, na rua da 
Pereira, 

O seu funeral esteve a cargo da 
Agência Capela, de Esgnaira, de 
que é proprietário o nosso bom 
conterrâneo “é amigo er. Américo 
Dias Capela. 

Conduziu a chave do caixão o 
veto do finado António. 

A família ofereceu 4 bonguets 
de flores vuaturais, habilmente 
confeccionados no «Horo Es- 
gueirense», 

O nosso rev. prior encomendon 
o corpo, 

À todos os doridos enviamos 
sentidas condolências. 

Exame liceal. — Em Lisboa, no 
Liceu Passos Manuel, concluiu o 
curso dos liceus, fazendo provas 

  

  

Ao rebate dos sinos e gritos, 
“neudiu muito povo que extinguiu 
o fogo. 
“Os prejnizos são pequenos, não 
"havendo desastres pessoais. | 

Falecimento. — No din 18 fale-' 
[cem wu sr* Margarida Ferreira, de 
Tá avos, viúva de Manuel Rodri- 
gues Ferreira (Moço). 

O seu funeral esteve a cargo da 
lagência do sr. Manuel Siniõss 
' Dias, de Angeja. 

Pêsumes «os doridos, 

Partidas e chegadas.— Vindos 
de avião do Cenrá (Brasil), onde 
são grandes industinis de pada- 
[Fá ebegaram aqui no din 18 0 
[sr Jasné: Teixeira abren é seu 
sobrinho José Vicente Teixeira | 
;ábreu, que vêm passar uns meses 
“com seus familiares, 
| —Chegou de Lisboa na última | 
semana o sr. Anjândio dos San- 
tos Pereira Rodrigues, 

— Também veio da capitulo 
sr. Antônio Gonçalves Ribeiro. 
—De visita a euns famílias, 

estiveram aqui os srs Jaima Ra 

| 
| 1 

| 
I 

tas e José Rodrigues Teixeira, 
empregados de pudariu em Beli- 
de KCordeixa).— C, 

SETE TOP 7727 RE ato 

  

  

do 7.º avo com uma média de 14, 
valores, o laureado estudunte e | 
bom amigo Culos da Silva Pi. 
nho, filho do sr, Carlos da Silva 
Pinho e de sua esposa sr! D, 
Maria Luiza de Almeida Pinho, | 
nossos bons conterrâneos e con- 
ceituados comerciantes na Bar- 
reiro, 

as nussas felicitações. —C, 

A.P. novas bem como todas as 
pertenças, única no género na 
Praia da Costa Nova do Prado, 
tendo anexo engraixadoria, ca- 
misaria, pertumaria, agência de 
jormais etc. Motivo, por o seu 
proprietário não poder estar à 
testa. 

Trata-se com o seu proprietás 
rio, ua Pensão Pardal, da Costa 
Nova do Prado — AVEIRO. (55) 

  

Padaria 
Trespassa-se por motivo de 

doença, no concelho do Barreiro. 
Facilita-se pagamento. Carta-a 
esta redacção às letras V, D.S. 

  

Vende-se 
Uma Fourgonete Fiat 508 em 

bom estado e calçada de novo, 
Trata-se na Pensão Pardal na 

Costa Nova do Prado — AVEIRO, 

  

Vende-se 
O bate de recreio aVougas 

em perfeito estado de novo. . 
Trata-se com o proprietárioda 

Pensão Pardal, 38 — Costa Nova 
do Prado — AVEIRO, (55) 

  

Vende-se 
toto-bomba de 3 cavalos, com 

mangueiras, completo, meio uso, 
Casa Domingos Moreira da 

Costa—Rua Tenente Resende, 9 
— AVEIRO,



      

Grandes e Imponentes Sestas 
em honra da milagrosa 
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3 BANDAS DE MUSICA 8 
Musical Caciense « Nova de Pardilhó + Visconde de Salreu 

Imponentes Solenidades Religiosas Magestosa Procissão 
Grandiosos Arraiais Nocturnos E Esmolas aos Pobres 

Lindíssimas iluminações à moda do Minho :-: Vistosas ornamentações :-: Surpreendente fogo de artifício 

    

Reco RDAR a interessante lenda da milagrosa padroci- venerada à custa dos seus milagres, é levar a alma a reavivar a ra do Paço, Nossa Senhora da Memória, que segundo essa narra- saudade das festas que lhe são dediendas, tão caracteristicamente, tiva, que tods,o povo conhece, apareceu à borda do mar e foi todos os anos é estar-se ansioso por que outras cheguem. 

DR 

dO Cd SAUNA, 

    

  

DIA 13 
sitados, sendo 4 do Paço, 4 da Póvoa, 1 do Cabeço Ea y e 1 do Vero, que receberão 20800 cada. Os 
pobres devidamente autorizados, devem dirigir-se 
ao estabelecimento. comercial do sr. Manuel Si- 
mões de Oliveira. 

Das 16 às 20 horas, as mesmas Bandas 
abrilhantarão o ARRAIAL DA TARDE, 

A's 22 horas, as referidas Bandas de Salreu 
e Pardilhó sobem novamente aos seus coretos, 
para se despicarem alternadamente no 

Grandioso Arraial Noctuno 
que se prolongará até à meia noite solar. 

As ruas adjacentes à capela estarão vistosa- k 
mente ornamentadas e iluminadas à moda do | 

Ao amanhecer será lançado fogo rijo como 
nos 3 dias precedentes. 

A's 16 horas, a BANDA DO GRUPO 
* MUSICAL CACIENSE dará entrada no lugar 
«de Vilarinho, onde será aguardada pelo juiz e 
mordomos da festa, que seguem a percorrer as 
suas daquela povoação e da Póvoa e Paço, na 
tradicional recolha das devoções. 

À's 22 horas, aquela Banda de Música subi- 
rá a um coreto montado no Rocio da Póvoa, onde 
fará um concerto até à meia noite, sendo no fim 
experimentado algum fogo de artifício. 

DIA 14 

E” este rigorosamente o dia da festa. 
Alvorada por grandes descargas de mortei- 

ros e pela BANDA NOVA DE PARDILHO, 
que percorrerá as ruas dos nossos lugares, indo 
em seguida assistir à habitual missa dominical. 

A's 11 horas, será celebrada a MISSA 
SOLENE, com'a colaboração da esplendida or- 
questra- daquela Banda, subindo ao púlpito um 
notável orador sagrado, que dissertará das gran- 
dezas da Virgem Santíssima. 

O alvinitente templo, onde se venera a Nossa 
Senhora da Memória, apresentar-se-á ostentosa- 

Minho, com requintado gosto. 
Serão queimadas várias girândolas de fogo 

de artifício, fornecido pelos distintos pirotécnicos 
srs, António Soares Gomes e Laurindo Soares 
Gomes, ambos de Tarei de Souto (Vila da Feira). 

  

DIA 15 
CENAS A cr 

Este terceiro dia de festa é afinal o consa- 
grado à Virgem Nossa Senhora da Memória. 

De manhãzinha será atirado fogo rijo. 
A's 9 e meia será esperada à Banda de 

Música de Cacia, seguindo a tradição dos feste- 
jos com a visita aos mordomos e habitantes destes 

  

mente ornamentado de gala, de cuja missão está Nossa Senhora da Memória lugares. 
encarregado um consagrado artista. A's 16 horas, ENTREGA DO RAMO ao Também às 11 horas chegará a BANDA S juiz que servirá no próximo ano, sr. José, Duarte VISCONDE DE SALREU. dos Santos Gamelas. Finda a Missa, sairá a percorrer O itinerário do costume a Segue-se o último arraíal, até ao ltisco fusco, abrilhantado pela du mesma Banda de Música, durante o qual será queimado muito fogo Magestosa Procissão É japonês e haverá várias surpresas. 

- Uma estrondosa salva de morteiros porá fim aos imponentes festejos à nossa milagrosa padroeira, festejos que ficarão relembrados em todos a que eles assistiram. 

na qual se encorporarão muitas dezenas de anjinhos, sumptuosos an- 
dores, estandartes e insígnias religiosas e ambas as Bandas de Música. 

Ao recolher da procissão, será queimado muito e lindo FOGO 
JAPONÊS, que no espaço desabrochará várias imagens. O encarregado das festas, O Juiz, 

Em segítida serão distribuídos donativos a 10 pobres mais neces- João Duarte dos Santos Gamelas Agostinho Simões da Maia 

  

  

: HONRA E GLÓRIA A NOSSA SENHORA DA MEMÓRIA 
RESETE A SOR SR 

   



  

Frazão & Oliveira, L." 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 - B 

BIOLCIETAS 
PHILIPS 

e com facilidades de pagamento 

  

RUDGE = ARMS 
A pronto 

FOURGONETES-AUTOMÓVEIS- 
VAUXHALL 

Fixe hem: 

ECOS DE-CAGLA 

TRONG - 

CHEVROLET -i- 

4 

AVEIRO 

  

STANDARD 

“" AVEIRO 
  
  
  

  

   

   

Bicicletas 
é Helios 1.270800 
à Raleigh 1990800 

ami eai? 

| PEÇAM NOVAS TABELAS 
f 

“ Arinando Crespo &E: 
do Crucifixo, 116 à 124 — LISBOA — Telet. 2/097 

  

SS En 
emma 

R, 

  

Manuel Simões aires 
Bustos - QUINTA NOVA - 

Fabricante de charruas de ferro, debulliadoras, moíúhos e erguedores de milho de todos 0S sistemas, 
MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO PARA REGA E DEBULHA 
Execução de todo 0 serviço de torno mecânico, 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais simples ac de maior pompa, em cuixões ou urnas de Mogno, em qualquer terra do País é por preços mó- dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- Pre em depósito para venda e aluguer todos os per- parativos que dizem respeito nos mesmos, Chamadas pelo Telefone n.º 304-ESGUBIRA 

  

Construção de Padacias 
MANUEL, RODRIGULS NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — AQUEDA 

Evearrega-se da construção, em todos os sistemas, de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, masseiras, taboleires 6 O restante para padarias. Encarvegu-se de tirar quaiquer planta com pronti- 

  

dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

Oficina de Fogo de artifigio 
de — Josó Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila ta Feira 
Nest: acrediiad: casa executam-se ticos fogos do ar, preso, 

os mais artís- 
aquático e lipo japonez, etc, etc, 
  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fabrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz es melhores e 1º mais baratas impressão em cores e preto; massas para rolos e 

  

tintas de 
vernizes 

MERCEARIA 

Casa Graça 
EMEA TOPA agro 

DE 

MANUEL PIRE s 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 302 — A VEIRO 

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. 

Especialidade em enguias e mexilhão de: 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 

eg a Calaniga Acaba de melhorar as suas instalações 
pára bem servira sua numerosa clientela, 

== RECINTO COM MESAS =— 
Emissões da Kádio com auto «falante 

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenguer 
Fabricante do afamado refrigerante de uvas 

«LUIZINHA» Ê 
que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 

e canta com a música do «Mato Grosso»: 
E's branca, tinta e madura 

sLuizinha»! «Luizinha»! 
O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 
por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 
E's a mellior deste mundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

  

(Refraim) 

Venha outra garrafa 
para a gente beber 
«l vizinha» é nossa 
— copos a bater, 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conheçe! 

Telefone 23085 ' 
Largo do Limoeiro, 9, 10'e 1 = LISBOA 
  

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e q seu desejo de co- Far passou. À comichão desaparece como por encan-, 
to, À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- lencia para todos os casos de eczema humido ou seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em Inaças, tecidos é mindezas, 

Alípis Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis" 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

    

  

    
  

AG ECONOMICA,, 
Co Vasco de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento Restaurações em Móveis antigos e modernos 

  

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-96 
AVEIR O 

a en 
E=ÉNt s quens 

  

GRANDE: SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, execnte-se todos os trabalhos da ger- ralharia, tais como: moinhos, de água, vento e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

PADARIAS 
Sempre que dosejarem construir ou modificar es vossos fornos, nos mais modernas sistemas, não “o façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- GUES MIRANDA — BORRALHA — AGUEDA, que tem por divisa: «Bem servir e a preços mórlicosn, 

  

    

Automóveis de aluguer 

para todo 
o País 

  

CARROS MODERNOS A' ESCOLHA 
Consultem Jo ão N eves 

    

bo litográricos 163 Prefiram tudo desta casa, Verdemilho = AVEIRO — Telet. 83 
. . a s 4 9 a 

te 
A. . 

Oficinas Mecânicas de Sesração e Carpintaria A's Noivas mb SONSTRUTORA!: TT O e cremes Um ramo confeccionado no de;— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Estância de madeiras :-: 

ESGUEIRA (Areais) — AVEIRO 
- ORÇAMENTOS GRATIS 

Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is. 
«Horto Esgueirense», 
É ter a certeza de um ramo 

com fino gosto. 

Não esqueçam: 
«Horto Esgueivenses 

Telef. 230=Esgueira- AVEIRO 

Oficina. de construções e reparações de bombas 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = 

  

em madeira é em tubos de Luzalito, ! 

Trabalhos garantidos 
VERDEMILHO == 4 VEIRO  
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